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PROGRAMA DO PROCESSO SELETIVO 

 

1. História da Linguística: escolas estruturalistas. 

2. A linguística como ciência: concepções das principais correntes da linguística moderna. 
3. Aquisição e desenvolvimento da linguagem. 
4. O ensino de Libras e as concepções de linguagem. 
5. Paradigmas linguísticos: o pólo formalista e o pólo funcionalista. 

6. Linguagem e cognição. 
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RELAÇÃO DE TEMAS PARA PROVA DIDÁTICA 

 
1. Escolas estruturalistas: Europa e Estados Unidos. 

2. Concepções de linguagem: da estrutura ao uso. 

3. Variação linguística da Língua Portuguesa e da LIBRAS. 

4. Influências de contato linguístico entre a LIBRAS e a Língua Portuguesa. 

5. Estágios de desenvolvimento linguístico na criança surda. 

 

OBS: A prova didática deverá ser realizada em Língua Brasileira de Sinais. 

 

 

 

EXPECTATIVA DE ATUAÇÃO PROFISSIONAL 



 

As atividades referentes ao cargo de professor do magistério superior junto à Área de Estudos 

Linguísticos para Usuários de LIBRAS envolvem a atuação em três eixos principais: i) ensino, 

em que são apresentados os conceitos essenciais da Linguística por meio da LIBRAS, visando à 

formação de professores de Letras LIBRAS-Língua Portuguesa; ii) pesquisa, que envolve a 

reflexão e construção de conceitos que contribuam efetivamente para o avanço nos 

conhecimentos linguísticos a respeito da LIBRAS, colaborando, preferencialmente, com o 

Programa de Pós-graduação em  Estudos da Linguagem (PPgEL/ UFRN); e iii) extensão, que 

envolve o compartilhar de conhecimentos acadêmicos relevantes às comunidades surda, 

acadêmica e geral.  Outro aspecto associado à atuação docente relaciona-se às atividades 

administrativas que contribuam para o desenvolvimento do Curso de Letras LIBRAS-Língua 

Portuguesa junto ao Departamento de Letras (DLET) do Centro de Ciências Humanas, Letras e 

Artes (CCHLA). 
 

 

 


